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Suplemento Cultural

SALVEMOS A LITERATURA!

 A função da Literatura e sua 
carga horária no Ensino Médio A enormidade da pauta 

da Literatura (...) deve 

permanecer ainda que 

todas as nossas disciplinas 

fossem expulsas do ensino”.

Paulo Nolasco – da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, doutor e 
prof. universitário de Literatura

Proponho abordar o lugar Literatura e das 
atribuições do Professor de Literatura no 
ensino regular.  Não há que repetir respon-
sabilidades dos sindicatos, do órgão que 
recolhe a contribuição sindical de cada 
professor. Nem dos professores em todos 
os níveis, inclusive dos cursos de Letras, 
uma vez que isto já é fato visível pela robus-
ta publicação de livros, congressos, grupos 
de estudo, todos divulgados e conhecidos 
da sociedade. Também, já publiquei ma-
térias como a que se veiculou neste jornal, 
em 21/11/09: “As aulas de Literatura no 
MS”; interpelei autoridades e sindicato 
quando da publicação de Edital para o úl-
timo concurso público, em Dourados, pois 
não via ali nenhuma vaga para língua e li-
teratura. Objetivamente, interessa questio-
nar acerca do sentido trágico que envolve 
a situação da Literatura na cultura e o seu 
lugar nos currículos. Se ela ainda é uma ati-
vidade profissional, manifestação cultural 
que demanda preparação para o exercício 
desta profissão – Professor de Literatura –, 
historicamente caracterizada pela “arte de 
ensinar”, portanto um ofício didático; se 
em suas diversas manifestações de gênero, 

ela é reconhecida como um dos códigos 
de “representação” da cultura; e, princi-
palmente, constatando hoje a pertinência 
da pergunta sobre o que é literatura e do 
questionamento se tem ela importância, a 
minha reflexão sobre a Formação da edu-
cação literária repõe questões e/ou pers-
pectivas tão candentes como se a leitura 
literária significasse não apenas abertura 
ao mundo, aos livros, mas à biblioteca infi-
nita que constitui o patrimônio cultural co-
mo um todo. Estou falando sobre a enor-
midade da pauta da Literatura enquanto 
domínio do saber, mathesis, que, segundo 
Roland Barthes, deveria permanecer ain-
da que todas as nossas disciplinas fossem 
expulsas do ensino.

Uma pergunta: como realizar a combi-
nação, hoje, entre tecnologias da imagem 
e da escrita, pensando na permanência 
do Livro, da Literatura, como repositório 
de conhecimento? Uma característica de 
nosso tempo diz respeito à universalização 
do saber, que se refere à disseminação e à 
apropriação do saber. A disponibilidade 
dos livros em rede de Internet, como o pro-
jeto realizado pela Biblioteque de France, 
do qual Roger Chartier é um de seus men-
tores, objetiva a disponibilidade universal 
do patrimônio escrito que se torna, assim, 
universal. Segundo Carvalhal, se conside-

rarmos a ideia de que hoje dispomos de 
duas livrarias ou bibliotecas, sendo uma 
virtual e outra material, dispostas nas 
estantes das livrarias, devemos lembrar 
que os livros e esses espaços não deixam 
de existir com as inovações tecnológicas, 
antes com elas convivem e de certa forma 
se complementam. No entanto todas as 
alterações, por mais fantásticas que se-
jam, têm seus riscos, pois como afirmou 
Chartier: “A transferência do patrimônio 
escrito para a tela inaugura imensas pos-
sibilidades, mas será também uma violên-
cia contra os textos, separados da forma 
que contribuíram para construir as suas 
significações históricas”. Podemos remar-
car que todos e quaisquer ataques lança-
dos sobre a Literatura, e sua validade, em 
nosso tempo, enfim, todas as propostas de 
diminuição ou de eliminação do ensino 
da Literatura são, de fato – como explica 
Perrone-Moisés – provocações para se res-
ponder à pergunta: “Para que serve a lite-
ratura?” ou “Por que estudar Literatura?”. 
Ao que a crítica, sintetizando o que foi dito 
por teóricos, assim responde: “porque en-
sinar literatura é ensinar a ler, e sem leitu-
ra, nas sociedades letradas, não há cultura; 
porque os textos literários são aqueles em 
que a linguagem atinge seu mais alto grau 
de precisão e sua maior potência de signi-

ficação; porque a significação, no texto 
literário, não se reduz ao significado 
(como acontece nos textos científicos, 
jornalísticos, técnicos), mas opera a 
interação de vários níveis semânticos 
e resulta numa possibilidade teori-
camente infinita de interpretações; 
porque a literatura é um instrumento 
de conhecimento do outro e de au-
toconhecimento; porque a ficção, ao 
mesmo tempo em que ilumina a rea-
lidade, mostra que outras realidades 
são possíveis, libertando o leitor de 
seu contexto estreito e desenvolven-
do nele a capacidade de imaginar que 
é uma necessidade humana; porque 
a poesia capta níveis de percepção 
e de fruição da realidade que outros 
tipos de texto não alcançam. Não me 
parece que o fato de muitas obras atu-
ais não corresponderem mais a essas 
funções e qualidades da literatura de-
va levar-nos à conclusão de que não 
vale mais a pena ensiná-la”.

A LITERATURA SALVA

Lucilene Machado – da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, doutora e 
profª universitária de Literatura

 
Salva de quê? Poderiam perguntar. Salva da 
ignorância, salva da insensibilidade, da domi-
nação, do pensamento pronto, da mediocri-
dade, da mesmice e contribui para entender a 
realidade a partir de uma perspectiva centrada 
na beleza e na contradição constante a que nos 
submete a vida. Todo texto literário pressupõe 
muitos tipos de discursos contemporâneos, 
ou anteriores, como também diferentes for-
mas de expressão de uma sociedade, de suas 
diferentes linguagens, seja em sentido positivo 
ou negativo. É um desafio pensar a construção 
sociocultural sem o auxílio da literatura. 

Diante disso, como explicar a recente re-
solução da Secretaria de Educação/MS, que 
exclui a literatura, enquanto disciplina, do 
currículo escolar? Não é preciso ser especia-
lista para afirmar que é um retrocesso, basta 
ser leitor. Estávamos, nos anos anteriores, 
lutando para que a carga horária atribuída às 
literaturas fosse acrescida, já que está com-
provado que as aulas de literatura contri-
buem para o melhor entendimento de todas 
as outras disciplinas. Se não tivemos melho-
res resultados foi em função do tempo insu-
ficiente para se discutir as obras e reproduzir 
as experiências literárias, além de desenvol-
ver críticas, explorar os estilos, etc. 

Dizer que esse conteúdo será ministrado 
dentro das aulas de língua portuguesa é para 
escamotear a verdade e confundir quem não 
tem noção do assunto. A língua portuguesa 
depende e sempre dependerá da literatura, 
sempre será necessária a introdução de tex-
tos literários para a aprendizagem estrutural 
da língua, aliás, hoje é inadmissível que se 
ensine a língua de forma descontextualizada. 
Mas, aula de literatura, em si, é outra coisa. É 
aprender a ler, atribuir significados, elaborar 
conceitos, aprender a expressar emoções, 
ver o homem atuando dentro de seu próprio 
tempo, desenvolver a capacidade de fazer 
associações, criar imagens, entre outros. O 
mundo se reinventa dentro do leitor à me-
dida que vamos lendo um livro. Por trás do 
livro há um autor, mas somos nós que damos 
vida ao livro ao lê-lo. Não é algo comparável 
a ver um filme, ler é um ato ativo, criativo e de 
autossatisfação. Ler ensina a pensar, huma-
niza e melhora a autoestima. Literatura é lin-
guagem e esta é o próprio homem. As forças 
da liberdade residem na literatura. 

Essa atitude de abolir a literatura do currí-
culo, que parece insignificante, poderá trazer 
sérias consequências. Que tipo de cidadão 
vamos formar sem os princípios literários? 
Um sujeito inculto, cada vez menos civiliza-
do, primitivista que pode se converter em sé-
rio risco para o seu entorno. Gente que não lê 
é gente fácil de ser manipulada, é gente que 
costuma ser seduzida facilmente, gente que 
é convencida com qualquer discurso e isso 
remete, inclusive, à política atual em que 
grande parte de seus protagonistas abusa-
ram e abusam da falta de leitura do povo. 

A literatura carrega todos os outros sabe-
res. Num romance como Grande Sertão: Ve-
redas, por exemplo, encontra-se um saber 
histórico, geográfico, social (colonial) an-
tropológico, político, filosófico, linguístico 
etc. Não daria para discutir isso nas aulas de 
língua portuguesa, tampouco nas duas au-
las semanais de literatura (algumas escolas 
apenas uma). Deveria ser feito o contrário, 
inserir as aulas de língua portuguesa dentro 
das de literatura. O que é mais significativo: 
aprender usar a gramática ou aprender a 
pensar? É certo que as duas são importan-
tes, mas pensar é primordial. De modo que 
o primordial seria a literatura, porque den-
tro dela está toda forma de uso da estrutu-
ra da língua. Um pensador francês, Roland 
Barthes, em seu texto genial chamado “Au-
la”, afirma: Se, “por não sei que excesso de 
socialismo ou de barbárie, todas as nossas 
disciplinas devessem ser expulsas do ensi-
no, exceto numa, é a disciplina literária que 
devia ser salva, pois todas as ciências estão 
presentes no monumento literário”. Países 
como França, Alemanha, Espanha, EUA, 
utilizam a literatura para ensinar a língua e 
até literatura para ensinar história. Remover 
a disciplina dos currículos é um assalto ao 
conhecimento de nossos alunos por parte 
das autoridades governamentais. É negar-
lhes o direito de uma educação ampla e efi-
caz. A literatura, como propaga Barthes, faz 
girar os saberes, trabalha nos interstícios da 
ciência. A ciência é grosseira, a vida é sutil, e 
é para corrigir essa distância que a literatura 
nos importa.

Rubenio Marcelo – da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Uma pena, esta resolução que, na área de ‘Linguagens’ das 
escolas estaduais, junta duas disciplinas: a Língua Portu-
guesa e a Literatura – decisão pela qual esta última perde 
espaço (e carga horária) exatamente numa fase da escola-
ridade (três anos de ensino médio) tão importante para a 
conscientização humana, o senso crítico, a criatividade e 
também a cidadania. 

Ademais, avaliando a tal ‘reestruturação curricular’, nota-
mos aspectos contraditórios ao vermos que, dentre os desíg-
nios do ‘Ensino Médio’, temos as seguintes metas: ‘propiciar 
a formação integral do estudante’, bem como ‘a educação 
em direitos humanos como princípio nacional norteador’. 
Ora, a formação integral necessita de aprendizados integrais 
e consistentes; e – no tocante a ‘educação em direitos huma-
nos’ – sabemos e já foi dito que a literatura, pelo seu aspecto 
humanizador (e formador cultural), constitui-se num dos ne-
cessários (e mais relevantes) direitos de todos.

Todos os seres dotados de lucidez e destreza mental re-
conhecem a real importância da literatura, pois sabem que, 
através dos tempos, ela tem alavancado as grandes conquis-
tas humanas nos mais diversos campos do conhecimento. 
São as produções literárias que documentam a evolução 

dos povos e mostram as transformações da humanidade ao 
longo da história. Enfim, é a literatura que nos faz exercitar a 
hermenêutica dos modos de ver, sentir, pensar e estar nesse 
mundo globa(na)lizado. A propósito, vale-se ressaltar aqui 
aquela citação de Goethe: “O declínio da literatura indica o 
declínio de uma nação”. E, com efeito, diria eu nesta ocasião: 
– Diz-me como vês a Literatura e eu dir-te-ei quem és.

Por tudo – e até também pelo seu caráter educativo –, a li-
teratura, aqui ou em qualquer lugar, não pode perder espa-
ço, nem ficar atrelada a outra disciplina, mas sim o contrário: 
deve ter independência e ser prestigiada cada vez mais (por 
tratar dos valores da Essência, ela é essencial!). Neste sentido, 
que também o processo didático escolar e programas espe-
cíficos sejam repensados, com lúcida sensibilidade, de forma 
que proporcionem o efetivo interesse pela leitura e estudos 
literários, com novas metodologias e atividades práticas dia-
lógicas, profissionais capacitados (estudiosos e não acomo-
dados), abordagens inovadoras e eficientes, numa interação 
envolvente e harmoniosa entre educadores e educandos.

Assim, que esta resolução da SED/MS (publicada no DOE, 
em 31/01 p.p) seja revista e reconsiderada, e que a literatura 
mantenha merecidamente o seu lugar, de acordo com a sua 
fundamental relevância na Educação. A literatura é a salva-
guarda do pensamento humano. Ponham a salvo quem nos 
salva – salvem a Literatura! Salvemos a Literatura!

BOVINICES LITERÁRIAS

Eduardo Mahon – membro 
correspondente da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras e membro 
efetivo da AML 

Quando fiz o haicai “talvez seja o clima/ 
criando rebanhos/ de gente bovina”, 
estava sufocado com a bovinice da nos-
sa intelligentsia mato-grossense. Tudo 
muito tacanho em termos de apoio cul-
tural. Talvez por serem governantes par-
tidários do agronegócio, onde o que há 
para ler resume-se a um manual de tra-
tores ou as instruções de um herbicida. 
Exceções aqui e acolá que só confirmam 
a regra: vivemos ilhados num bolsão de 
calor e de ignorância, onde o poder pú-
blico não enxerga a cadeia produtiva da 
cultura e da educação. O caso piora em 
Mato Grosso do Sul. As autoridades re-
solveram extinguir o ensino de literatura 
como disciplina independente. Se quiser 
ler algo, o infeliz aluno do ensino público 
só poderá apreciar um fragmento de tex-
to, caso estude gramática.

Por aqui em Mato Grosso, estamos às 
vésperas de aplicar o ensino de história, 
geografia e literatura mato-grossense nas 
escolas que servirão de modelo. Trata-se 
de uma plataforma institucional da Aca-
demia de Letras que, após muito diálogo, 
foi encampada pelos gestores. Portanto, 
não só a literatura se conservará autôno-
ma, como serão valorizadas as letras re-
gionais. Autores como Manoel de Barros, 
Ricardo Guilherme Dicke e Silva Freire 
serão estudados em sala de aula como 
parte do curriculum básico e obrigatório. 
O próximo passo – um desafio – será a 
produção de material didático e a quali-
ficação profissional específica do corpo 
docente. Pelo menos é isso que espera-
mos dos compromissos que firmamos 
ultimamente. É esperar para ver se o es-
pírito bovino não muge mais alto.

Enquanto o Exame Nacional de Cur-
sos exige dos alunos a leitura de filosofia, 
sociologia e literatura, além de conheci-
mentos sobre arte, os nossos governantes 
insistem em optar pelo consumo cultural 
mais barato, mais fácil, mais confortável 
de especialistas em bovinices, matéria 
obrigatória em se tratando dos Mato 
Grossos. Parece que a grossura não é só 
do mato que temos em comum. Em lu-
gares mais inteligentes, aprende-se a lín-
gua a partir da literatura e não o inverso. 
Vivemos na contramão do que se espera 
da formação humana de um jovem com 
habilidades e competências para ser 
produtivo e realizado. Lamentamos por 
uma geração de jovens tratados como re-
banho de uma gente bovina. Talvez seja 
o clima...

Na matemática da gramática, a palavra precisa sonhar
Henrique de Medeiros – da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

O que é a página em branco: uma vida em branco. Não temos a 
capacidade física de viver inúmeras vidas em uma única vida. 
Mas, existencialmente, sim, podemos. As palavras fazem isso 
conosco, nos levam aos mais distintos lugares, aos mais longín-
quos espaços. Páginas preenchidas com palavras nos levam a 
vivências sem fim. Palavras que se transformam em literatura 
promovem a redenção do ser. Eu digo uma palavra e você me 
responde outra. Eu digo palavra e você me diz mais uma. Eu 
depreendo das suas palavras coisas que só eu posso entender. 
Você depreende de minhas ou de outras palavras coisas que 
só você pode sentir. Trocando palavras, a gente troca senti-
mentos, emoções. Eu entendo a sua palavra e você entende a 
minha palavra. Mas, coitada da palavra solta. Coitado do ser 
humano solto, desconhecido de seus eus, de suas histórias, 
de seus imaginários. A palavra, por si só, não sonha. O verbo 
sonhar, para ser conjugado, precisa de muita compreensão e 
de muitas palavras. Precisa da força do existencialismo, do hu-
manismo. O homem, para sonhar, precisa do entendimento 
dos seus mundos e suas palavras. E como viver muitos mundos 
plenos com vidas muitas vezes vazias? Transformando-as com 
o aprendizado da leitura e o consequente sentir. A educação é 
o que desenvolve pessoas, quando a compreensão e conheci-
mento do pensar habitam seus mundos e dão plenitude e sen-
tido ao árido viver. As coisas do mundo podem ser vistas ape-
nas como sólidos, ou podem assumir o abstrato do Universo. 
Depende do seu olhar. Da sua leitura. Depende da sua palavra. 
Depende da literatura das coisas. Desvalorizar a capacidade 
do ser humano de se desenvolver como pessoa é reduzir a ex-
pressão de comunidades, regiões, estados, países, continentes, 
é diminuir o seu conteúdo cultural. Num Estado de poéticas e 
literárias imagens pantaneiras no Oeste de um país chamado 

Brasil, que atende pelo nome de Mato Grosso do Sul, o sonho 
da palavra está sendo diminuído, desvalorizado, minimiza-
do, levado à vala comum. Está sendo carregado à companhia 
matemática da gramática, através da fusão das grades curricu-
lares, unindo gramática e literatura. Sim, a literatura, aquela 
que enobrece o pensamento, a capacidade de compreender o 
mundo, de extrapolar fronteiras do pensar, imaginar e do co-
nhecimento; que permite transformar o coração de uma bom-
ba de sangue a um símbolo repleto de emoções. As crianças no 
século XXI crescem cada vez mais envoltas em mundos super-
ficiais, descompromissados e vazios, em momentos nos quais 
as imagens substituem as letras e o sentimento é soterrado pela 
frugalidade. Um tempo em que se criminaliza a repressão de 
crianças e jovens, há excesso de direitos desumanos ao se criar 
gerações sem freios, numa cada vez maior desobrigatoriedade 
em relação a tudo que gera comprometimento, provocando a 
falência do viver filosófico e da sabedoria. A literatura que se 
diminui significa a redução do pensar. Do sentir. Do entender. 
A palavra, quando literária, consuma transcendência, contra-
ponto. Conversando com a literatura das palavras a gente se 
compreende, preenche os vazios da existência e tenta fazer do 
ser algo melhor. Entende-se de muitos administradores públi-
cos que seu analfabetismo cultural em relação à importância 
da discussão e conhecimento dos saberes transmitidos pela 
literatura não os deixam enxergar além dos sumários. Mas é 
preciso compreender e dar importância mais do que nunca, 
nos dias de hoje, a fomentar cada vez mais o saber e o enten-
dimento além das limitações mentais. A literatura expande o 
cérebro e transforma a sua capacidade de enxergar o mundo. 
Tudo que se precisa hoje em dia incentivar, e não desvalorizar. 
A palavra precisa sonhar e transcender independente da ma-
temática das palavras. Extinguir a literatura como disciplina da 
grade curricular de ensino é esvaziar a capacidade do pensar. 
E, hoje, se pensa cada vez menos.


